
Coram Sanctissimo: Quando a Missa é celebrada diante do Santíssimo
exposto | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Um guia espiritual e teológico para redescobrir a profundidade da adoração eucarística na
liturgia

INTRODUÇÃO: UMA MISSA QUE QUER OLHAR DEUS NOS OLHOS

Imagine que a Santa Missa seja celebrada… não simplesmente no altar, mas diante do
próprio Cristo eucarístico, solenemente exposto na custódia, irradiando Sua presença real
– do coração do Tabernáculo para o mundo. Este é o centro da Missa “Coram
Sanctissimo”, uma forma profundamente reverente de celebração eucarística na presença
do Santíssimo Sacramento exposto, uma prática outrora difundida e hoje – embora rara –
um tesouro teológico e espiritual da tradição católica.

Neste artigo, exploraremos em profundidade – mas de forma acessível – o significado desta
forma particular de Missa: sua história, seu valor teológico e, sobretudo, como ela pode nos
ajudar hoje a viver uma espiritualidade mais eucarística e centrada em Cristo.

1. O QUE SIGNIFICA “CORAM SANCTISSIMO”?
A expressão latina Coram Sanctissimo significa literalmente “diante do Santíssimo”. Refere-
se à celebração da Santa Missa na presença do Santíssimo Sacramento exposto na
custódia, ou seja, com Cristo visivelmente presente e adorado enquanto se realiza o
Santo Sacrifício.

Não é uma Missa qualquer

Não se trata de uma simples Missa ordinária ou de uma devoção privada. A Missa Coram
Sanctissimo é, por sua natureza, expressão de máxima reverência, adoração e
solenidade, e é celebrada em ocasiões particulares como:

A solenidade de Corpus Christi e sua Oitava
Missas votivas ao Santíssimo Sacramento
Durante a adoração eucarística prolongada ou as Quarenta Horas
Em tempos de penitência ou pedidos de graças especiais

Durante esta Missa, a custódia permanece exposta no altar (ou em um trono eucarístico),
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cercada por velas acesas e – idealmente – constantemente incensada. Toda a ação litúrgica
se realiza “diante d’Ele”: fisicamente, teologicamente e espiritualmente.

2. RAÍZES HISTÓRICAS: UMA PRÁTICA QUE DEIXA MARCAS
PROFUNDAS

Desde a Idade Média

O uso de expor o Santíssimo durante a Missa nasce da crescente devoção eucarística da
Idade Média – especialmente a partir do século XIII, quando o papa Urbano IV instituiu a
solenidade de Corpus Christi, inspirado pelo milagre eucarístico de Bolsena.

Com o tempo, desenvolveram-se formas de adoração prolongada como as Quarenta Horas,
durante as quais o Santíssimo permanecia exposto por longos períodos e a celebração da
Missa constituía o ponto alto da adoração.

Um ato de fé contra a incredulidade

Muitos papas encorajaram a adoração e a exposição eucarística como ato de reparação
contra as heresias eucarísticas – particularmente contra o protestantismo – e como invocação
em tempos de guerra, fome ou calamidades. Era uma profissão pública de fé: “Ele está
aqui – e a Ele queremos falar, chorar, agradecer e suplicar!”

3. A TEOLOGIA DA PRESENÇA REAL

Cristo realmente presente

Não se pode falar da Missa Coram Sanctissimo sem recordar esta verdade fundamental da fé:
Cristo está realmente, verdadeiramente e substancialmente presente no
Santíssimo Sacramento. Como ensina o Concílio de Trento:

“No santíssimo Sacramento da Eucaristia está contido verdadeira,
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real e substancialmente o corpo e o sangue, com a alma e a
divindade, de nosso Senhor Jesus Cristo.” (Denzinger 1651)

A exposição da custódia durante a Missa não é, portanto, um simples gesto devocional, mas
é a manifestação visível d’Aquele a quem é oferecido o Sacrifício. É adoração diante
do próprio Senhor que se oferece como alimento no Sacramento.

A liturgia torna-se diálogo face a face

A liturgia é sempre encontro com Deus. Mas quando Deus está visivelmente exposto –
tangível na Hóstia – tudo adquire intensidade: cada palavra, cada gesto, cada silêncio
assume um peso eterno.

O sacerdote não age mais apenas “diante do povo”, mas diante do próprio Rei, que ele
olha e a quem oferece o Sacrifício redentor. Também o povo reza, não apenas com palavras
ou fórmulas, mas em Sua presença real.

4. SIGNIFICADO PASTORAL E ESPIRITUAL HOJE

Em um mundo distraído – olhar para Cristo

Vivemos em uma cultura hiperconectada, mas espiritualmente desconectada. A Missa Coram
Sanctissimo oferece um oásis de Presença – um momento para contemplar Jesus no
silêncio, adorá-Lo, suplicá-Lo e dizer-Lhe: “Fica conosco” (cf. Lc 24,29).

Precisamos redescobrir o sentido do sagrado. Esta forma de Missa pode ser uma ferramenta
pastoral para:

Reavivar a adoração eucarística
Fomentar a reverência litúrgica
Ensinar, com sinais visíveis, que Deus está realmente presente
Inspirar vocações sacerdotais e religiosas
Educar os fiéis para a contemplação e a piedade eucarística
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A Missa não é apenas uma refeição, mas um Sacrifício

A Missa Coram Sanctissimo também ajuda a combater os erros modernos que reduzem a
Eucaristia a um simples símbolo ou refeição comunitária. Quando se vê Cristo exposto na
custódia, enquanto a Hóstia é elevada, é uma lição visual: a Missa é o Sacrifício do
Calvário tornado presente.

5. GUIA PRÁTICO PARA VIVER NO ESPÍRITO DO “CORAM
SANCTISSIMO”
Mesmo que não se participe todos os dias de uma Missa Coram Sanctissimo, seu espírito
pode impregnar nossa vida espiritual cotidiana. Aqui estão algumas maneiras concretas:

1. Frequente a adoração eucarística

De preferência toda semana. Permaneça em silêncio. Olhe para o Senhor. Deixe-se olhar.
Reze o Terço diante do Santíssimo, leia a Sagrada Escritura – ou simplesmente fique ali, em
silêncio, com Ele.

2. Viva cada Missa “como se Jesus estivesse exposto”

Mesmo que você não O veja na custódia – Jesus está realmente presente em cada
Missa. Tome consciência de Sua presença. Ajoelhe-se com reverência, cante com o coração,
vista-se com dignidade, conserve o silêncio interior.

3. Prepare sua alma para a Comunhão

Sua alma é o “trono eucarístico” onde Jesus quer habitar. Confesse-se com regularidade.
Faça comunhões espirituais. Peça à Virgem Maria que lhe ensine a acolhê-Lo como Ela fez na
Anunciação.

4. Promova a exposição do Santíssimo em sua paróquia

Converse com seu pároco. Proponha horas de adoração – especialmente às quintas-feiras
(dia da Eucaristia). Convide outros a participar. Cristo nunca se deixa vencer em
generosidade.
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6. UMA PALAVRA BÍBLICA PARA O CORAÇÃO
Concluímos com um versículo poderoso do livro do Êxodo, que ilumina espiritualmente o que
acontece na Missa Coram Sanctissimo:

“O Senhor falava com Moisés face a face, como um homem fala
com seu amigo.” (Êx 33,11)

Essa é a Missa diante do Santíssimo: um encontro face a face, um diálogo íntimo, uma
amizade eterna. Não apenas o sacerdote, mas cada um de nós pode olhar para Jesus e
dizer: “Eis-me aqui, Senhor – para Te adorar, amar, oferecer-me por inteiro.”

CONCLUSÃO: O ROSTO SAGRADO DO AMOR

A Missa Coram Sanctissimo é mais que uma antiga tradição litúrgica. É uma escola de
adoração, um convite a recolocar Cristo no centro – não apenas da liturgia, mas de toda a
nossa vida.

Em um mundo que já não sabe ajoelhar-se, essa forma de celebração nos ensina a voltar ao
essencial: Deus está presente, olha para você, espera por você, ama você.

E você? Está pronto para olhar nos olhos d’Ele?

Se este artigo tocou seu coração, compartilhe. A Igreja precisa de adoradores em espírito e
verdade. E você pode ser um deles.

Vinde, adoremos!


